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É Mestre em Educação brasileira pela
Universidade Federal do Ceará, e Graduado
em Licenciatura em Música pela
Universidade Estadual do Ceará, atua, no
cenário artístico e cultural da cidade de
Fortaleza, do estado do Ceará e em outros
estados brasileiros como professor,
arranjador, cantor, compositor, produtor
musical, orientador vocal e regente de Coro.

É, atualmente, membro do corpo docente do
Curso técnico em instrumento musical do
campus do Instituto Federal de Educação,
Ciências e Tecnologia do Ceará – IFCE
tendo como responsabilidade as disciplinas de
instrumento específico Voz, onde responde
pela formação vocal dos estudantes do curso.

Desde muito cedo iniciou na vida artística em grupos corais regidos por sua mãe Izaíra
Silvino. Aos sete anos de idade cantou no espetáculo Redescobrindo a América do Coral da
Faculdade de Educação (1992), espetáculo esse que cantava músicas latino americanas.

Davi Silvino

Cantou no Coral Moenda de Canto, quando fez uma tournê europeia (Portugal e Epanha) com
o Espetáculo Moenda e o Encanto do Rei (1999), onde o coro realizava um repertório de
músicas compostas por Luiz Gonzaga.

Já como universitário cantou no
Coral da UECE onde participou
como cantor e arranjado do
Espetáculo Folguedo (2007/2008),
onde o grupo, sob orientação de
Oswald Barroso, apresentou uma
releitura do reisado de caretas.

Espetáculo Folguedo (no YouTube)

https://www.youtube.com/watch?v=vHueH2zatDQ
https://www.youtube.com/watch?v=vHueH2zatDQ
https://www.youtube.com/watch?v=vHueH2zatDQ


Como regente,
já esteve a frente de corais de empresa, como os corais da J. Macedo (2005/2007), Santana
Têxtil (2006), onde realizou atividades de preparação vocal, arranjos e apresentações musicais
dentro dos eventos corporativos do calendário das empresas atuando junto com seus
colaboradores e gestores.

Regeu também coro de igreja como exemplo o Coral da Igreja do Cristo Rei (2008/2010)
onde realizou apresentações em missas, celebrações e produziu o espetáculo intitulado A
vida de Jesus, onde compôs e arranjou músicas relatando os principais eventos da vida de
cristo sendo apresentadas com figurino e movimentação cênica.

O regente também esteve afrente de Corais de
instituições públicas sempre trabalhando a
técnica vocal dos cantores, fazendo arranjos
musicais atendendo as especificidades dos grupos
e realizando apresentações corporativas
atendendo as necessidades da empresa como a
exemplo do Coral do Detran (2012/2015), o Coral
da Escola de Música de Sobral (2010/2012) onde
estreou um recital cênico musical intitulado
Cantigas de Roda apresentado no auditório da
própria escola e no Teatro São João.

Atuando como professor do IFCE, a partir de 2015, trabalhou como orientador vocal em cursos
de extensão e regente dos corais dos campis por onde passou. Foi fundador do Coral do IFCE
do Campus de Itapipoca (2015), regeu o coral do IFCE Campus de Maracanaú (2018) onde
apresentou o Espetáculo de Coro Cênico Tempos Modernos onde abordou a cultura pop do
rock nacional dos anos oitenta sendo apresentado no auditório do próprio campus.

Atualmente Davi Silvino rege o
Coral do IFCE Fortaleza, onde
desenvolve um trabalho de
formação musical, vocal e de
expressão corporal produzindo
espetáculos cênico musicais.



Em 2022
apresentou o
Espetáculo No
Novo Tempo, 

onde o grupo abordou o momento
pós pandemia que a humanidade
estava passando, mas trazendo uma
mensagem de força e de superação.

Esse espetáculo fez temporada no Teatro Universitário Paschoal Carlos
Magno, no Teatro do Dragão do Mar, no teatro dos CUCAs do
Mondubim, Pici, José Walter e Jangurussu, e no Teatro José de Alencar.



Desenvolvido ao longo de dois
anos de preparação artística
(2023–2025), o espetáculo Areal 
é uma iniciativa de extensão do IFCE que representa uma imersão na
cultura musical cearense, revisitando suas matrizes formadoras,
manifestações populares, danças tradicionais e compositores de
grande relevância do século XX. O projeto envolveu
aproximadamente 20 meses de atividades contínuas, totalizando uma
estimativa de 320 horas de ensaio coletivo, além de ensaios de naipe,
práticas de técnica vocal e oficinas internas de expressão corporal.

Concebido e dirigido por Davi Silvino, o espetáculo reafirma sua pesquisa
estética em coro cênico, integrando música vocal coletiva, expressão
corporal, cenografia, iluminação e elementos percussivos, consolidando uma
linguagem artística que une formação musical, construção dramatúrgica e
ação formativa. A primeira formação do Areal reuniu 52 inscritos, culminando
em 42 coralistas em cena na temporada oficial, com perfil majoritariamente
composto por integrantes que não atuam profissionalmente com música,
reforçando o caráter formativo e comunitário do projeto.



Ao longo do período de circulação, o Areal realizou aproximadamente
60 apresentações, incluindo a temporada oficial no Teatro Dragão
do Mar (8 apresentações), no Cine Teatro São Luiz (encerramento
da temporada) e no Theatro José de Alencar, além de apresentações
gratuitas nos CUCAs Mondubim, José Walter e Pici e participações
em eventos institucionais e culturais dentro e fora de Fortaleza, com
circulação também por cidades como Quixadá, Tauá, Maracanaú e
Natal (RN).

decorrentes das apresentações no Teatro Dragão do Mar e Cine Teatro
São Luiz. A política de ingressos populares (R$10 meia-entrada e R$20
inteira) garantiu amplo acesso, refletido no fato de que a maioria dos
ingressos vendidos foi de meia-entrada, indicando forte presença de
estudantes e públicos com direito a benefício social. Além disso, foram
distribuídas cortesias a públicos prioritários, incluindo estudantes da
rede pública, pessoas com deficiência e pessoas trans (política
Transfree).

A temporada
oficial resultou
na venda de
cerca de 2.000
ingressos 

Assista ao espetáculo

https://www.youtube.com/user/CoralIFCE
https://www.youtube.com/user/CoralIFCE
https://www.youtube.com/user/CoralIFCE


A apresentação beneficente realizada no Theatro José de Alencar
arrecadou mais de 300 kg de alimentos destinados à campanha Ceará
Sem Fome, reafirmando o compromisso social do projeto. Tanto em
Tauá como em sua apresentação final no Cineteatro, o espetáculo
contou ainda com interpretação em Libras, ampliando o acesso de
pessoas surdas à experiência cênico-musical.

O espetáculo contou com doações de pessoa física e jurídica, além do
investimento institucional direto do IFCE por meio da concessão de
bolsas de extensão e formação nas áreas de produção, liderança de
naipe e mídias, fortalecendo a dimensão pedagógica e
profissionalizante do projeto. A maioria dos integrantes atuou de forma
voluntária, o que evidencia o valor simbólico, formativo e comunitário
da iniciativa.

Com 42 coralistas em cena e uma equipe técnica e criativa articulada
internamente, Areal consolida a atuação de Davi Silvino como regente,
arranjador, diretor cênico-musical e formador de artistas, integrando
excelência artística, extensão acadêmica, democratização do acesso à
cultura e valorização da identidade cearense por meio da música coral
cênica.



Como
compositor
Davi Silvino,

lançou, em 2010, o disco Produto Local
onde o artista demonstra, através de suas
composições, o estilo Cearense de compor,
exaltando os ritmos locais fundidos aos
ritmos brasileiros e universais, expondo,
com letras cheias de lirismo, as belezas da
Cidade que o abrigou desde o nascimento
até a fase adulta, que é fonte de inspiração
para a confecção deste trabalho, falando do
dia-dia de um artista Cearense que ama
sua Terra, sua Cultura e os seus Iguais.

Como Instrumentista e Compositor, fez
parte do movimento “Bora! Ceará Autoral
Criativo”, onde contribui com composições,
ideias e constantes participações nos
projetos promovidos por este movimento.

 O CD coletivo “Bora! Ceará Autoral Criativo” leva o nome da sua música “Bora”,
uma parceria com o poeta e produtor Alan Mendonça. Além de guitarrista e cantor
no Espetáculo Coletivo do “Bora!, tem três de suas composições integrando deste
espetáculo: “Vivo cearensemente”, parceria com o músico Marcos Paulo Leão; “Litlle
White girl blues” e “Bora!”



Em 2013 lançou uma coleção de
educação musical para
educação musical chamada de
som encantado, onde o
compositor desenvolve, a partir
das músicas compostas,
atividades de musicalização por
meio da escuta ativa e do
movimento corporal. 

Atuou também como compositor de trilhas sonoras participando de obras como o curta
metragem de animação Água de Pote (2018) e Garças (2019). 

Atua também como produtor musical em
trabalhos para o Programa de
Alfabetização na Idade Certa – PAIC,
gravando composições da compositora
Joyce Custódio. Gravou material para a
coleção de musicalização infantil do
Sistema Ari de Sá (2014) e recentemente
compôs músicas para compor a coleção
Viver Cirandar da Editora Escarpa.

CD Pé de Imaginação

Davi Silvino atua como arranjador para diversos grupos corais da cidade de
fortaleza, como coral da BECE, Coral do Canto da Apá, Coral da UFC, Coral da
UECE, Coral Sobretons, Coral da Unifor, Coral Cais e tantos outros. 

https://paicintegral.seduc.ce.gov.br/2014/12/15/cd-pe-de-imaginacao/
https://paicintegral.seduc.ce.gov.br/2014/12/15/cd-pe-de-imaginacao/
https://paicintegral.seduc.ce.gov.br/2014/12/15/cd-pe-de-imaginacao/








@davi.silvino.moraes
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